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Autoridades da Junta da Andaluzia e Portugal assinaram hoje em Lisboa um acordo 

para melhorar o dragado da foz do rio Guadiana e melhorar assim o acesso e a 

navegabilidade das frotas pesqueira e esportiva. 

O diretor-gerente da Agência Pública de Portos da Andaluzia da Secretaria de Fomento 

e vivenda Miguel Paneque, e o diretor-geral de Recursos Naturais, Segurança e Serviços 

Marítimos do Ministério da Agricultura de Portugal, Miguel Sequeira, foram os 

encarregados de rubricar o acordo na capital portuguesa. 

 

 

Hoje foi assinado o acordo para melhorar o dragado da foz do rio Guadiana e melhorar 

o acesso e a navegabilidade das frotas pesqueira e desportiva. EFE/Arquivo 

Em comunicado divulgado em Portugal, a Junta da Andaluzia explicou que o objetivo 

do memorando é "recuperar 3,5 metros para assegurar o acesso e a navegabilidade das 

frotas pesqueira e esportiva" na foz do Guadiana, que compartilham o Algarve 

português no oeste e a província de Huelva no leste. 

Para isso, pretende-se extrair mais de 50.000 metros cúbicos de material de fundo 

marinho -uma parte se usará para regenerar praias e outra se verterá em alto-mar- com a 

meta de facilitar assim o acesso aos portos de Sanlúcar de Guadiana e de Ayamonte 

(Huelva, Espanha). 

Ambos responsáveis assinaram além disso um acordo que modifica o projeto europeu 

"Guadiana, um Rio Navegável", do Programa Operacional de Cooperação Além da 

fronteira Espanha e Portugal (POCTEP), para conseguir cobertura económica o dragado 

mediante cofinanciación comunitária, orçado em 1 milhão de euros. 


